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C o n t i n ú a  o  p a r t i d o  e v o -  
l u c i o n i s t a ,  p e l o s  s e u s  r e 
p r e s e n t a n t e »  n o  p a r l a m e n 
t o ,  a  m o s t r a r  c a d a  v e z  
m a i s  o  m a i o r  d e s i n t e r e s s e  
p e l o s  n e g o c i o s  d a  R e p u b l i 
c a  e  p e l o  s e u  p r o g r e s s o .  
E s t a  a t i t u d e ,  q u e  n ã o  se  
c o m p r e e n d e  e  m u i t o  m e 
n o s  s e  j u s t i f i c a ,  t e m  u m  a l 
t o  v a l o r  p o l i t i c o ,  d e  n o t a r ,  
p r i n c i p a l m e n t e ,  p o r  q u e e l a  
v e m  d o  p a r t i d o  q u e  t a n t a  
p r o p a g a n d a  e  b a r u i h o  p r o 
c u r a  f a z e r  d a  s u a  g r a n d e  
d e d i c a ç ã o  á s  i n s t i t u i ç õ e s .

N ã o  p ó d e ,  p o r  i s s o  m e s 
m o ,  o  P a i z  e s q u e c e r  e s t e  
e z e m p l o ,  b e m  c l a r o ,  q u e  
o s  p a r t i d a r i o s  d o  s r .  d r .  
A n t o n i o  J o s é  d A l m e i d a  e s 
t ã o  d a n d o ,  c o m  a  s u a  p o l i 
t i c a  m o n a r q u i e a d a ,  a o  p o 
v o  q u e  q u e r  v i v e r  a p e n a s  
c o m  u m a  r e p u b l i c a  p r o 
g r e s s i v a  e  r a d i c a l .  D o u t r a  
f ó r m a  s e r i a  c a i r  n o  r e g i 
m e n  d e p r a v a d o  e  b o l o r e n 
t o  q u e  p a s s o u .

A  c a m p a n h a  q u e  s e  t e m  
v í n d o  a  f a z e r  n a s  f i l e i r a '  
e v o l u c i o n i s t a s ,  c o n t r a  o  a -  
t u a l  g o v ê r n o ,  é  t u d o  q u a n 
t o  h a  d e  m a i s  t r i s t e  e  c o n 
d e n á v e l  s e  n ã o  f ô r a  t a m 
b e m  a  m a i s  c a b a l  p r o v a ,  
d u m a  i n c o m p e t e n t e  e  a r 
r i s c a d a  p o l i t i c a .

E s t e  p r o c e s s o  d e  d e f e n -  
t í e r  p r i n c i p i o s ,  p o n d o  o s  a l 
t o s  i n t e r e s s e s  d a  N a ç ã o  
n u m  e s q u e c i m e n t o  c r i m i 
n o s o ,  p a r a  d a r  l o g a r  a o  

m a i s  t e m í v e l  p a r t i d a r i s m o ,  
s ó  p ó d e  e  d e v e  s e r  t o m a 
d o  c o r n o  p r i v i l e g i o  d u m  
p a r t i d o  q u e  v i v e  c o m p l e t a 
m e n t e  a f a s t a d o  d a  o p i n i ã o  
r e p u b l i c a n a .

N o s  p o u c o s  m e z e s  d u m a  
administração i n t e l i g e n t e  e  
patriótica, t e m  o g a b i n e t e  
òa p r e s i d e n c i a  d o  sr. d r .  
Afonso C o s t a ,  c o n s e g u i d o  
crear u m a  a t m o s f e r a  d e  
confiança e  r e s p e i t o  p e l a s  
covas i n s t i t u i ç õ e s ,  q u e  p o 
d ê m o s  a f o i t a m e n t e  d i z e r ,  
Rer h o j e  a R e p u b l i c a  a  f ó r 
m a  4 e  g o v e r n o  q u e  o  p o v o

p o r t u g u e z  m a i s  e s t i m a  e  
q u e r .

Ciaro. e s t á ,  q u e  e s t a  s i 
t u a ç ã o  s ó  a  p o u d e  a l c a n ç a r  
o  g o v ê r n o  c o m  u m  t r a b a 
l h o  c u i d a d o s o  e  i n t e l i g e n t e ,  
b e m  o r i e n t a d o  n o s  s u p i e -  
m o s  e  n o b r e s  i n t u i t o s  d e  
b e m  s e r v i r  a  s u a  P a t r i a ,  
a l h e a d o  d e  q u a l q u e r  p o l i 
t i c a .  .

E  f o i  a s s i m ,  s e g u i n d o  
c o m  p e r s i s t ê n c i a  e ? t e  « . a m i -  
n h o  q u e  a  o b r a  g o v e r n a t i 
v a  s e  i m p o z  á  c o n s i d e r a 
ç ã o  d e  t o d o s  o s  b o n s  p o r 
t u g u e z e s .

M a s  a o  p a r t i d o  e v o l u : i o -  
n i s t a  n ã o  c o n v é m  q u e  
t r a n s p a r e ç a  a  v e r d a d e i r a  
s i t u a ç ã o  d o  P a i z .

B e m  o  m o s t r a m ,  o s  a t a 
q u e s  c o n s t a n t e s  q u e  o s  
s e u s  p a r l a m e n t a r e s  f a z e m  
a  p r o p ó s i t o  d e  t u d o  q u e  
v e n h a  d a s  f i l e i r a s  d e m o c r á 
t i c a s .  A  e l e s ,  t e m  o  g o v e r 
n o  r e s p o n d i d o  n o b r e m e n 
t e ,  d i m i n u i n d o  a s  d e s p e z a -  
e  c r i a n d o  n o v a s  r e c e u a s  
p ú b l i c a s .  E ’ o  m a i s  c r u e l  
c a s t i g o  a  q u e m  t ã o  i m p e n 
s a d a m e n t e  s e  d e i x a  a r r a s 
t a r  p o r  u m  s e c t a r i s m o  
e z a g e r a d o .  _

A i n d a ,  n a  s e s s ã o  d e  q u a i  - 
t a  f e i r a  ú l t i m a ,  o  p r e - i d e n  
t e  d o  m i n i s t é r i o  a p r e s e n 
t o u .  e n t r e  o u t r a s  m e d i d a s  
d e  i n t e r e s s e  g e r a l ,  a  s u  
p r e s s ã o  d o  s u b s i d i o  a o  P a 
l á c i o  d e  C r i s t a l ,  á  L i g a  N a 
v a l  e  d a s  i n ú t e i s  s o c i e d a d e ? -  
a n ó n i m a s ,  m o s t r a n d o  m a i s
u m a  v e z  o  p r o p ó s i t o  d e  
b e m  g o v e r n a r  o  p a i z .

M a s  a  t u d o  s e  p õ e  e n 
t r a v e s .  p a r a  b e m  s e r v i r  a  
p o l i t i c a  d e  c a m p a n a i  i o .

M a u s  d i a s  d e v e  e s p e r a r  
o  p a r t i d o  q u e  a s s i m  p r o c e -
d s - A . S L .

. - - - - - - - - - - - - - - -

A. S A N T A N A  LEITE
a d v o g a n o

____ .co-

Ima apreensão injusta
E s t á  e s t e  p a l p i t a n t e  a s 

s u n t o  t ã o  r e v e s t i d o  d e  p r o 
c e s s o s  v á r o s  q u e  n o s  i m -  
p Õ e  o  d e v e r  d e  r e g i s t a r  n o 
v o s  e s c l a r e c i m e n t o s ,  t e n  
d e n t e s  a  b e m  a c i a r a r  a  p a r 
c i a l i d a d e  c o r n  q a e  o  s u b 
c h e f e  d e  i m p o s t o s  L i a o  d e

G o e s  s e  h o u v e  e m  t ã o  d e 
s a s t r a d a  d i l i g e n c i a .

A  c a m p a n h a  q u e  t e m o s  
e n c e t a d o  n e s t e  s e m a n a r i o  
t e m  d o i s  f i n s :  p r i m e i r o ,  q u e  
j u s t i ç a  s e j a  f e i t a  á s  f i r m a s  
q u e  d e  s u r p r e z a  f o r a m  a u -  
t o a d a s  q u a n d o  a  l e i  o u  r e 
g u l a m e n t o  e m  q u e  o s  f i s 
c a e s  s e  b a s e a r a m  f o i  s e m 
p r e  l e t r a  m o r t a ;  s e g u n d o ,  
u m a  c a m p a n h a  m o r a i i - a -  
d o r a  d a  m a i - r  a t u a l i . i a d e  
p a r a  q u e  n a  v i g ê n c i a  d a  
R e p u b . i c a  s e  n ã o  c o n t i n u e  
c o m  o s  m e s m o s  e s c u r o s  e  
r o t i n e i r o s  p r o c e s s o s  d a  m o 
n a r q u i a  d o s  a d e a n t a m e n -  
t o s  q u e  q u a s i  c o n d u z i r a m
0  p a i z  á  d e s o n r a  e  a o  o p i ó -  
b r i o .

P ò s t o  i s t o  c u m p r e - n o s  
a c r e s c e n t a r  q u e  o  s u b - c h e 
fe  G o e s  f a z e n d o  a  a p r e e n  
s ã o  a o s  i n d u s t r i a e s  J o a -  
q u  m  J o s é  L u c a s  ( H e r d e i 
r o . ' )  n o  d i a  1 9  d e  m a i o ,  s e  
b a s e o u  e m  u m a  c a i  t a  q u e  
c o n s t a  n o  r e s p é t i v o  p r o c e s 
s o  a  f i - .  6 ,  c a r t a  t a n t o  m a i s  
d e f i c i e n t e  q u a n t o  é  c e r t o  
s e r  f i r m a d a  p o r  u m  q u a l 
q u e r  i n d i v i d u o  s e m  q u e  t e 
n h a  a  ? u a  a s s i n a t u r a  r e c o 
n h e c i d a .

M a i s  a i n d a .  T a l  p a p e l  i n 
d i c a ,  p o r  t e r e m  r e m e t i d o  
f a z e n d a s  p a r a  V i a n a  d o  
C a s t e l o ,  t r e s  f i r m a ' :  A n t o 
n i o  J o r g e  A r a n h a ,  M a c i -  
m i a n o  S a n t o s  &  I r m ã o ,  e  
J o s é  J o a q u i m  L u c a s  ( H e r 
d e i r o s ) .

E s t e s  d o i s  ú l t i m o s  n o m e s  
e s t ã o  e s t r u p i a d o s  p o r  c o m 
p l e t o  e  d e v e r i a  o  s i n a t a r i o  
t a l v e z  q u e r e r  r e f e r i r - s e  a  
M a c i m i a n o  A .  d a  S i l v a  &
1 m ã o  e  J o a q u i m  J o s é  L u 
c a s  ( H e r d e i r o - )

N ã o  o b s t a n t e  t a l  t r o c a 
d i l h o  d e  n o m e s  o u  d e  f i r 
m a s ,  o  s r .  G o e s  l o g o  n o  
d i a  1 9  d e  m a i o ,  f a z e n d o - s e  
a c o m p a n h a r  d o s  s e u s  s u 
b o r d i n a d o s ,  s a r g e n t o  d a  
f ô r ç a  e  r e g e d o r  ( q u e  m a n 
d o u  c h a m a r  p o r  d u a s  v e 
z e s ) .  f e z  a  a p r e e n s ã o  n ã o  a  
J o s é  J o a q u i m  L u c a s ,  m a s  a  
.1 a q u m  J o s é  L u c a s  ( H e r 
d e i r o ? )  s e n d o  e s t e s  c o n d e 
n a d o s  a  p a g a r  1 : 2 2 7 8 0 0 0  
r é i s .  P o r q u e  n ã o  f e z  e n t ã o  
t a m b e m  a s  a p r e e n s õ e s  a  
A n t o n i o  J o r g e  A r a n h a  ç  
M a c i m i a n o  d a  S i l v a  &  I r 
m ã o ?

O que fez então o sr.

G o e s  ii" n a  c o m p a n h i a  d o s  
s e u s  s u b o r d i n a d o s  m a s  ? ó  
c o m  e s t e s  ( d i s p e n s a n d o  a  
a u t o r i d a d e )  á s  c a s a s  d o s  c i 
t a d o s  i n d u s t r i a e s  o n d e  n ã o  
e n t r a r a m  p o r q u e  l á  l h e s  
d i s s e r a m  q u e  o s  c h e f e s  d a  
c a s a  n ã o  e s t a v a m  p r e s e n 
te??

C o m o  j u s t i f i c a  o  s r .  G o e s  
o  f a c t o  d e  n ã o  p r o c e d e r  á s  
b u s c a s  i m m e d i a t a m e n t e  e  
d e  s e  n ã o  f a z e r  a c o m p a 
n h a r  d a  a u t o r i d a d e  r e s p é 
t i v a ?

A  n o s s o  v ê r  e s t a s  d i l i 
g e n c i a s  f o r a m  t ã o  s o m e n t e  
u m a  p r e v e n ç ã o  p a r a  q u e  
o s  i n d  g i t a d o s  i n d u s t r i a e s  
s e  p r e v e n i s s e m .  E  t a n t o  a s 
s i m  q u e  . - ó  a l g u n s  d i a s  d e 
p o i s  l á  v o l t a r a m  n a  c o m p a 
n h i a  d a  a u t o r i d a d e  p r o c e 
d e n d o  e n t ã o  á s  b u s c a s  d e  
q u e  r e s u l t o u  m u l t a  n a  i m 
p o r t a n c i a  d e  25 a  3o  m i l  
r é i ' ! ! !

B o m  é  q u e  s e  r e g i s t e  q u e  
si> d i a  2 7  d e  m a i o , ;  d i a  e m  
q u e  u m  d o s  s o c i o s  d a s  f i r 
m a s  i n d i g i t a d a s  v e i u  a  A l 
d e g a l e g a  ( p o i s  h a b i t a  e m  
L i s b ô a ) ,  s e  l h e  f e z  a  a p r e 
e n s ã o ,  o  q u e  n o s  l e v a  a  
c r e r  q u e  s e  t ã o  c ê d o  n ã o  
v e m  a  A l d e g a l e g a .  t ã o  c ê 
d o  s e  f a r i a  a  b u - c a !

Q u e  i n g e n u i d a d e ,  s r .  
G o e ? !

P a r a  a  f i r m a  L u c a s  f o i  
l o g o  e  d e  s u r p r e z a  c o m  t o 
d o s  o s  m a t a d o r o s :  s a r g e n 
t o ,  r e g e d o r ,  e t c .  Z  i s ,  r é i s  
i : 2  2 7 $ o o o !  P a r a  o s  r e s t a n 
t e s  f e z  a s  p r i m e i r a s  demar 
ches, n ã o  a u t o a n d o ,  e  s ó  
d i a s  d e p o i s  l á  v o l t a  e  a u t ú  i 
e n t ã o  c o m  o s  n e c e s s á r i o s  
m a t a d o r o s  e  t o m a  25 a  
3 o $ o o o  r é i s  q u a n d o  s ó  u m a  
j ’a q u e l a s  f i r m a s  é  m u i t o  
m a i s  i m p o r t a n t e  q u e  a  c a s a  
L u c a ? ! !

R e v o l t a n t e  p a r c i a l i d a d e !
A s s i m  e r a  a  d i s t r i b u i ç ã o  

d e  c e r t a  j u s t i ç a  e m  t e m p o s  
i d o s .  A g o r a  s u r g e  a  répri- 
se! N ã o  j u l g u e m  o s  e x . TOrs 
i n d U ' t r i a e s  v i s a d o s  e n t r e  o s  
q u a e s  n o s  a p r a z  c o n t a r

b e m  a  e v i d e n t e  p a r c i a l i d a 
d e  h a v i d a  p e l o s  s e u s  e x e 
c u t o r e s ,  c u j o s  v é x â m e s  s ó  
p o d e r e m o s  a t r i b u i r  a  s e n t i 
m e n t o s  d e  b a i x a  p o l i t i c a ,

N ’e s t a  v i l a  c o m o  e m  t o 
d a  a  p a r t e ,  a s  a u t o r i d a d e s  
o u  f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s  e s 
t ã o  d i a  a  d i a  p o r  m e i o  d e  
e d i t a e s  a v i s a n d o  e  r e l e m 
b r a n d o  v á r i a s  í e i s  v i g e n t e s .  
P o i s  p a r a  o  r e g u l a m e n t o  
d e  2 9  d e  d e z e m b r o  d e  
1 8 7 9  q u e  r e g u i a  o s  m a n i 
f e s t o s  p o r  l e m b r a n ç a ,  q u e  
n u n c a  a q u i  s e  c u m p r i u ,  s ó  
f o i  p e l o s  s r s .  f i s c a e s  a v i s a 
d a  a  t o d o s  o s  c h a c i n e i r o s  
p o r  m e i o  d a  a p r e e n s ã o  e  
m u l t a  d e  1 : 2 2 7 ) 5 0 0 0  r é i s ,  
i m p o s t a  i n i q u a m e n t e  a o s  
i n d u s t r i a e s  J o a q u i m  J o s é  
L u c a s  ( H e r d e i r o s ) !

U n i c o  a v i s o !  E x t r a o r d i 
n á r i o  a v i s o !  R e v o l t a n t e  a  
t r a i ç o e i r o  a v i s o ! !

S a l v o  s e  a s  demarckes  d o  
d i a  1 9  a  2 2  d e  m a i o  e m  q - i s e  
i n d o  b a t e r  á s  p o r t a s  das* 
o u t r o s  i n d u s t r i a e s ,  m a s - o ã o »  
e n t r a n d o  t a m b e m  s e r v i r a m  
d e  b o n s  a v i s o s f

O s G o e s .Doía:-, sr 
N ã o  s o m o s  i n d u s t r i a l  

n e m  t ã o  p o u c o  e s t e s  d e l e 
g a r a m  e m  n ó s  a  d e f e z a  
d o s  s e u s  i n t e r e s s e s .  O  q u e  
p r e t e n d e m o s  é  q u e  e s t e  e s 
c u r o  a s s u n t o  f i q u e  b e m  e s 
c l a r e c i d o ,  c o m p e n s a n d o -  
n o s  a s s i m  d o s  d i s s a b o r e s  
q u e  p o s s a  a c a r r e t a r  a  n o s ?  
s a  f r a n c a  a t i t u d e .

l.EQNAHDO ru SlLYÀ,

AGRICULTURA
Fessaçâa

U m a  g r a n d e  á t m d a d f è  
n o s  c a m p o s  c a r a t e r i s a  o s *  
m e z e s  d e  a b r i i ,  m a i o ,  j u 
n h o -  e  j u l h o .

E n t r e  o s  t r a b a l h o s  q u e :  
m a i s  b r a ç o s  a b s o r v e  é -  o  
d a  c o l h e i t a  e  p r e p a r a ç ã o ,  
d o s  f e n o s ,  c o r t a n d o  a s  e r 
v a s  q u e  v e g e t a r a m ,  n a t u 
r a l m e n t e  n a s  t e r r a s -  d e i x a * »  
d a s  e m  p o u z í b ,  d e i x a n d o .

b o n s  a m i g o s ,  q u e  e s t a  c a n - i - j  s e c a r  e s t a s  e r v a s ,  j u n t a n -  
p a n h a  o s  t e n t a  i n c r e p a r  p o r  | d o - a s  e m  m ó l h o s  e  r e c o -
q u a l q u e r  f a l t a !  \ ' ã o .  O  n o s 
s o  u n i c o  i n t u i t o  é  f r i z a r  e  
r e g i s t a r  a q u i  n ã o  s ó  a  i n 
j u s t i ç a  f l a g r a n t e  c o m  q u e

l h e n d o - a s  n o s  p a l h e i r o s  p a 
r a  a l i m e n t a ç ã o  d o s  g a d o »  
n o  i n v e r n o  o u  p a r a  e n t r e 
g a r  n o  m e r c a d o »  p a r a  v e n -

s e m  p r é v i o s  a v i s o s  s e  p o z i d a .
u m a  l e i  o u  r e g u l a m e n t o  f i s - j  H a v e n d o  e n t r e  n ó s  n u : . » -  
c a l  e m  e z e c u ç ã -  > , c o m o  t a m -  t a s  t e r r a s  a a t u r a i r n - e n t a  v -
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' ■ ' vo sas ,  e  s e n d o  o  i n v e r n o  a  
« s t a ç á o  m a i s  g a r a n t i d a  d o ,  
j i o s s o  c i i m a  a g r í c o l a ,  s u c e - :  
d e  q u e  n a s  t e r r a s  f é r t e i s  
o u  b e m  e n f o l h a d a s  a  c e a r a  
d e  f e n o  é  e m  g e r a l  u m a  
= d a s  m e l h o r e s  c e a r a s  p e l o  
« I t o  v a l o r  d ’e s t e  p r o d u t o  e  
p e l a  r e d u z i d a  v e r b a  e z i g i -  
d a  s ó  p a r a  a  c e i f a ,  p o i s  r a 
r a s  v e z e s  -se f a i e m  m o n d a s  
n a s  t e r r a s  d e  e r v a  e x p o n -  

• í â n e a  p a r a  f e n o .  C o m o  a  
v e g e t a ç ã o  d ’e s t a s  e r v a g e n s  

a n a m r a e s  s e  f a z  d u r a n t e  o  
- i n v e r n o ,  e m  g e r a l  e s t a  c e a -  
?r a  d e s e n v o l v e - s e  b e m ,  e  
d e s o c u p a n d o  a s  t e r r a s  n o  
f i m  d a  p r i m a v e r a  p e r m i t e  
f a z e r  n e l a s  o s  a l q u e i v e s  d e  
v e r ã o  d e i x a n d o - a s  b e m ;  

: p r e p a r a d a s  p a r a  a  c u l t u r a  
d o  t r i g o ,  q u e  m u i t a s  v e z e > ; 
a l t e r n a  c o m  a  c e a r a  d e  f e - : 

• n o ,  e m  a f o l h a m e n t o  b i 
a n u a l ,  o u  f e n o ,  t r i g o  e  Fava*  
e m  a f o l h a m e n t o  t r i a n u a l . .

A '  p r i m e i r a  v i s t a  o  a p r o - i  
v e i t a m e n t o  d a  c e a r a  d e  e r -  
v a  ‘n a t u r a l  p a r a  f e n o ,  r e 
p r e s e n t a r i a  u m a  c a r a t e r i s -  
l i c a  d e  a g r i c u l t u r a  e x t e n s i 
v a ,  i m p r ó p r i a  p o r t a n t o  d a  
f - v V t m i d a d e  d a s  g r a n d e s  
• c i d a d e s ,  m a s ,  c o m o  ^ > s t a  
p r é c r m y a ^ e  r e s u l t a  j u < t a -  
t a m e n t e  ;u m a  g r a n d e  p r o - .  
• c u r a  p a r a  o s  f e n o s  n a t u 
r a  c s  e  p o r t a n t o  i a m  a ' t o .  
v a l o r  p a r a  a ' u n i d a d e  d e  f e - ;  

t i o ,  s u c e d e  q u e  é c o r r e n t e  
" n o  t e r m o  d e  - L i s b ô a  o  a f o -

v ó l u c r o s  f l o r a e s  e  f o r m a -  ninos, para os pobres s quem
ção das primeiras sementes Sí,ci"er Póde acontecer um

desastre que nào lhe caia logoe  f r u t o s ,  d e v e  s e r  p r o n t a 
m e n t e  a b a t i d a ,  e  c o m o  
n ã o  s ã o  p o s s í v e i s  a s  l o u -  
v o u r a s  á  r a z a  e m  t e r r a s  
a r g i l o s a s ,  m a i s  o u  m e n o s  
c o m p a c t a s  e  p o u c o  d r e n a 
d a s ,  o  e m p r ê g o  d a s  g a d a -

em cima a senhora guarda com 
todo o ‘seu escrupuloso zêlo de 
fazer írntrar na oiírde». A pro- 
pósito infitíma nos o nosso amigo 
Joaquim de Sousa 'Ferra que na 
terça feira passada, qiiííndo o -seti 
cazeiro acompanhado d’um filho 
conduzia títn carro 'tirado por

n h e i r a s  m e c â n i c a s  t e m  u m b u r r o ,  t e v e  a  infe l ic idade  de
m u i t a s  v e z e s  d e  s e r  p ô ^ t o  entalar as peTttas n’uma das
d e  p a r t e  p o r  c a u ^ a  d a  d i s -  vehicu lo  e p o r  « t e  mo■ -  „  i ■ t lvo viu se fo rçado  a recolheip n s i ç a o  e m  letras ou mar- im m e d i , t, merit; . á , , a m a  p a r a ^ r
■genS d e  q u a s i  t o d a s  a s  t e i -  tratado, entregando o carro ao
r a s .  D  a h i  a  n e c e s s i d a d e  d a  lilho que, a pé, levava pelas
c e l f i  m a n u a l ,  e x i g i n d o  - g u i a s ' o  b u r r o  s e gu indo  at raz  de
g r a n d e  n ú m e r o  d e  bracos , uma ean-eta tambem pertencente 

■ / i . r ’ j : ao nosso amigo perra, e'pesr eon-pois o perlouo de corte dos ,;T j it f . j-suquencia hvre de qualquer peri
f e n o s ,  p a i a  a p i o v e i t a r  a - g o . 'Pois o simples facto de ra 
i l i e i h o r  m a t - u r a ç a o  d a s  pazito t^r 12 anos de idade foi o 
p l a n t a s  e  a  C o n v e n i e n t e  •suficiente para ser lavrado 
ew\i o u  s é c a  d o s  f e n o s ,

l h a m e n t o  -bui n u a  1— f e n o  
t r i g o ,  o u  t r i a n u a l — f e n o  
t r i g o  e  f a v a .

■ N ã o  c o m p o r t a  e s t e  a f o -  
í h a m e n t o  n e n h u m a  c u l t u r a  
s a c h a d a ,  p o i s  a  f a v a  q u a s i  
n u n c a  é  s a c h a d a  n o  t e r m o  
d e  ' L i s b ô a ,  m a s  c o m o  á  c e 
g a r a  d e  f e n o  s u c e d e  s e m p r e  
‘o  a l q u e i v e  d e  v e r ã o ,  r e m e  
d  e i a - s e  a s s i m  n  a  t u  r a l m e n t e  
xt i n c o n v e n i e n t e  q u e  á  p r i 
m e i r a  v i s t a  s e  p o d e r i a  
« p o a t a r  a  e s t e  a f o l h a m e n 
t o

A q u i ,  c o m o  e m  t a n t o s  
o u t r o s  c a s o s ,  a  r a z ã o  c i e n 
t i f i c a  v e m  j u s t i f i c a r  a  p r á 
t i c a  r o t i n e i r a ,  c o i o c a n d o  a  
c e a r a  d c  f e n o  n a t u r a l  c o 
m o  u m  v a l i o s o  e l e m e n t o  
n a  o r g a n i s a ç ã o  d o  a f o l h a 
m e n t o  d a  e x p l o r a ç ã o ,  n o  
t e r m o  d e  u m a  g r a n d e  c i 
d a d e ,  b e m  e n t e n d i d o ,  e  
c m  t e r r a s  n a t u r a l m e n t e  e r -  
v o s a s  o u  f é r t e i s .

A  q u e s t ã o  d e  f e r t i l i d a d e  
r . ã o  d e v e  a q u i  s e r  p o s t a  
d e  p a r t e  e  c o n v é m  r e g i s 
t a r  a  p r á t i c a  j á  c o r r e n t e  d e  
a p l i c a r  o  n i t r a t o  d e  s ó d i o  
á s  t e r r a s  d e i x a d a s  p a r a  f e 
n o ,  a u m e n t a n d o - s e  a s s i m  
e n o r m e m e n t e  o  s e u  r e n d i 
m e n t o  p o r  h e c t a r e .

T e m o s  c o n h e c i m e n t o  
b e m  a v e r i g u a d o  d ’e s t a  a -  
p i i c a ç a o  n a s  c e r c a n i a s  d a  
c i d a d e  d e  L i s b ô a .

, A  c e a r a  d e  f e n o  c h e g a 
d a  a ô  l i m i t e  d a  s u a  f o r m a 

r ã o  e c o n ó m i c a ,  q u e d a  d o s

• m u i t o  r e d u z i d o .
iO s  f e n o s  s ã o  b e m  s ê c o s  

a o  s o l ,  j u n t o s  d e p o i >  e m  
m ó i h o s ,  e  l o g o  r e c o l h i d o s  
n o s  p a l h e i r o s ,  d e v e n d o  v e -  
n f i c a r - s e  s e  e s t ã o  p e r f e i t a 
m e n t e  e n x u t o s  p a r a  q u e  
o s  b o l o r e s ,  a s  f e r m e n t a 
ç õ e s  s e c u n d a r i a s ,  o u  a t é  o  
a p o d r e c i m e n t o  n ã o  v e n h a  
d e v a l o r i s a r  o u  p e r d e r  u m  
p r o d u t o  d e  t ã o  a l v o  v a l o r .

O u t r o s  p r o c e s > o s  t ê e m  
s i d o  p r o p o s t o s  p a r a  o  a -  
p r o v e i t a m e n t o  e  c o n - e i  v . i  
ç ã o  d o s  fenos, e  m a i <  d ' u m  
a r t i g o  t e m  s i d o  p u b l i c a d o  
< o b r e  a  ensilagem o u  a r  
r n a z e n a g e m  d a s  f o r r a g e n s  

f v e r d e s  l o g o  d e p o i s  d a  c e i 
f a ,  e  s o b r e  o s  paiheirões; 
o u  g r a d e s  c o b e r t a s  d e s t i 
n a d a s  p a r a  a  cára < u  c o n 
s e r v a ç ã o  d a s  e r :> a s  e  f o r r a 
g e n s  c o l h i d a s  n o  p e r í o d o  
d a s  c h u v a s ,  o u  s e m p r e

competente auto, e multado 
desgraçado que-, àquela hora. HS 
cairia, se tvreia com dores, visto 
um dos artigos das taes posturas 
dizer que não é permitido a me 
nores guiar vehiculos. Ora nào 
seria um hom serviço, o guarda 
em face do desastre, acompanhar 
o rapaz até á porta do patrão?

Parece-nos que sim» Mas 
multa, a multa é o unico fim dos 
bons serviços prestados pela se 
nhora guarda!

E não se lhe a deve» mais 
nada.. .

P ro ce sso  dc re cu rso
Na passada terça feira reuniu 

o tribunal superior do contenci 
so fiscal para julgar entre outros 
processos de recurso, por desca 
minho. um da repartição de fi 
nanças d’este concelho em qut 
são recorrentes o sub chefe do- 
impostos, e outros, e recorrido o 
nosso amigo e esti a<lo indus 
trial d’esta vila, sr. D. Gregorio 
Gil.

S e lo  c o m e m o ra t iv o
Durante os oito dias das fes

tas ds cidade, que têem hoje o 
seu início em Lisbôa, deverão 
ser aplicados á correspondencia, 
sob pena de multa e aifida o res
pétivo atrazo na entrega, tis sê 
los comemorativos das referidas 
festas. Tambem estão á vvnda 
bilhetes postaes alusivos âs fes 
tas.

lta ile  cam pestre
ela realmente merece, e Revestiu o mácimo hrilhantis 
não a pondo de parte pekv”10 0 liaile camPes,lv familiar dei • di>rnirm> passado promovido peespirito comum de em.tar lf) noS8t) ^  e FpI,st;intL. c!w. 
afolhamentos extiangeiios religionurio Francisco Justiniano 
nem sempre bem adpta- j Marques, no amplo terreiro da 
veis ás condições e neces- i sl,a importante quinta

q u e  n ã o  s e j a  p o s s i v e l  s e c a -  
l a s  a o  sc  l. P a r a  e s t e s  t r a 
b a l h o s  c h a m á m o s  a  a t e n 
ç ã o  d o s  n o s s o s  l e i t o r e s ,  r e 
c o m e n d a n d o - l h e s  a g o r a  a  
v a n t a g e m  d e  l i g a r  á  c e a r a  
d e  f e n o  a  i m p o r t a n c i a  q u e

s i d a d e s  e s p e c i a e s  
a g r i c u l t u r a .

R e s p e i t a i  
d e m a i s  a  m a i s  n ã o  é  s e n ã o

foi oferecido utn lanche a todos 
os convidados, sendo n'essa oca 
sião levantados afetuosos brindes 
ao nosso amigo Marques e ás 
pessoas de sua exrn.a familia.

Entre muitas outras familias 
convidadas lembra nos vêr ali 
as dos srs. dr José Vitorino da 
Mota. Antonio TavaTes da Sil 
va. José Luiz Nepomuceno. dr 
Cesar Ventura. Loiniugos Táva 
res Móra, dr. Navarro de Paiva. 
José Antonio d,l STfva. Fr atíeis 
Co Maria Rodrigues Cardoso < 
'Cândido José Ventura.

Coãtrlfenição predial
Mais uma 'vez lembrámos aos 

devedores da contribuição predia 
de lit-12 que brevemente vae esta 
contribuição ser relaxada e que, 
por conseguinte, nâo convém 
esquecer o dever de a irem sa 
tisfazer emquanto é tetnpo. 1) 
prazo tmrina -sabado. 14 át 
corrente, e todo aquele que o 
nào fizer nâo »«ó lhe será feito x> 
relaxe tias dtias prestações ven 
cidas mas tambem nas duas a 
vencer. Obrigado a pagar, nào 
entrando com as respétivas im 
portancias, serão as propriedades 
vendidas em praça ou ficará o 
govêrno com elas.

O aviso ahi tica mais uma vez

Vacina
Todas as quartas feiras, ás 14 

horas, na sala dos paços do con 
cèlho. se vacina gratuitamente 
todas as pessoas qtie ali forem 
para esse tim.

Para ju iz o
Joaquim Maria França, resi 

d*mte em Lisbôa. foi entregue a 
juizo por no dia 2 do corrente, 
pelas 17 horas, na rua Almiran 
te Cândido dos Reis, ofender 
verbalmente o soldado n.° 106 
da guarda nacional republicana 
do pôsto d’esia \ ila, e tentando 
agredil-o.

— Pelo comandante da guarda 
republicana d ’esta vila foi co 
munieado á admini-traçâo do 
concelho que Joaquim SilVerio 
Pereira, residente nesta vila. 
entregara a Maria Antonia Cai 
pira uma caixa com 21$0OO réis
e que precisando agora d’essa 
quantia, a referida Caipira se 
recusa entregar lh’a.

IVeste facto foi tamhem dado 
onhecim< nto em juizo.

àiudieaurta
Pelos srs, Caetano Antonio 

Preto Pacheco e José de Sá Tei
xeira Azeredo, sindicante e se
cretario respétivamente. está 
sendo feita, na administração 
dVste concelho, uma sindicancia 
aos actos do subchefe do corpo 
da fiscal^açâo de impostos d’es 
te concelho, sr. Pedro Teodorico 
Lino de Goes. As primeiras tes 
temunhas a depor foram o nosso 
dirétor e o nosso camarada de 
redação Leonardo da Siiva como

dos Trabalhadores* Ruraes «Al» 
degaiense» na prócima terç* 
feira, pelas 21 horas, para dis» 
cussào de diversos assuntos da 
interesse para a classe.

O nosso julgam ento adi. 
ado.
Por faltarem sete testemunhas 

das quaes tres nâo prescindimos, 
foi o nosso julgamento , adiada 
o sine diei). As tres testemunhas 
de que não prescindimos são 
tres vítimas do «Cá se cossa» e 
que muito sabem contar do qtia 
se passou eom eles.

Aguardámos, pois, nova oeasi- 
ão de vêr desenrolada a fita.

E que fita!. . »

(Jnia boa m edida
Em sessão de quinta feira, o 

vereador, nosso amigo José Ma
ria de Bastos Panelas, propot 
que a camara tome a seu cargo 
o real d ’àgua do concelho. E’ 
uma medida acertadissima por- 
i:so que vae pêr á vontade e li
vre de qualquuer enxovalho 03 
fabricantes cie carnes de porco,

A camara vae estudar o as
sunto.

Oxalá nào 0 descuro.

G re g o rio  4«í)
Com fábrica, de distilação ati 

travessa do Lagar da Oera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém dc aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor qua 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grainha pa
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

a q u e  s t a i t i í k a  “&cx e o c i a -  
'  l i s t a  *
P o r  Jorge JRenard.

O  recinto

da nossa ■ achava-SB gostosamente enfeita*
I do com verdura e profusamente 

, . . j iluminado a elétricidade. Junto
Respeitai a rotina, que.ao terreiro está 0 jardim, sobre 
mais a mais não é senão  | o qual se viam distrihuidas deze- 

a prática considerada de nas lâmpadas elétrioas queiautores de alguns escritos acusa- 
e le içãn  consolidada pela Prf^ uz'ani1 um efeito deslumhran j torios do referido funcionário

tradição d
ás vezes de séculos, apli
cando porém com a maior 
prodencia todos os pro-

i*e- Ao lado do jardim e pela rua publicados n’este iornal m u i t o s  a n o * .  p r inc ipa , da  quiJnta e s tavam (>olo.

g r e s s o s  q u e  a  m o d e r n a  c i 
ê n c i a  i m p õ e  á  i n d u - t r i a l i s a -  
ç ã o  d a  a g r i c u l t u r a .

Amando de Si.abra.

Êomenfanos & Noticias
X guarda... republicana

Continuam os senhores da reira e Julia Alice Ribeiro.

cadas diversas peças de fogo de 
artificio que foram queimadas 
nos intervalos e sempre anuncia
das por foguetes de lágrimas.

Esta bela festa foi abrilhanta
da por um grupo de bandolinis- 
tas sob a habil regência do sr. 
Edmundo José Rodrigues acom
panhados de violas, rabecão e 
flauta entre os quaes vimos tam 
bem tocando, as gentis meninas 
Leonor Aranha. Iréne Paulada 

I Rodrigues, Idalina Augusta Pc-

guarda nacional (ou municipal?) 
os mesmos processos de que ain
da no penúltimo número d’esie

Abriu com 3 «Portugueza», 
que foi ouvida respeitosamente, e 
em seguida uma valsa deu corne- 

jornal nos queixámos. O serviço ço ao baile que terminou depois 
no que respeita a posturas mu-, das quatro horas da madrugada 
nteipaes só serve para os peque- J de segunda feira, A ’ aseia ueite

Ila n u e l 1>. Taneco
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quimicos. 
carvão, palha e eereaes.

Quem pret. nder realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
eritorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro — Aldegalega.

Liquidam se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

S p o rt Club
Para eleição de novos corpos 

gerentes e discussão de diversos 
assuntos de interesse para este 
florescente club, foram convida
dos os so ios a reunir no próci 
mo dia 10 pelas 21 horas.

T ra  ba! h a d o res IS í i  ra cs

Pedem-me a definição do que 
querem dizer estas palavras 
«ser socialista». Nenhum iadivi- 
luo tem 0 direito de falar em 
nome do Socialismo. Comtudo eu 
posso dizer-vos 0 que entendo 
por isso e muitos outros comigo. 
E’ 0 que vou fazer nas linhas 
que se seguem com toda a fran
queza e simplicidade.

Ser socialista é, principalmen
te, reconhecer a todo 0 ser hu
mano o mesmo direito que para 
nós proprios proclamámos, de ca
da um procurar a sua felicidade; 
conquistando todos os gozos ma
teriaes e espirittiaes que a ezis- 
tem ia lhe possa oferecer.

E. em virtude d’este principio, 
que é, tambem, 0 da democracia, 
aceitar como regra nma perfeita 
equivalencia entre 0 interessa 
pessoa! e 0 interesse do preei- 
mo; é. por conseguinte, sentir a 
injustiça e a mizeria causadas 
pela desigualdade social, ainda 
mesmo quando ela só atinja os 
outros, pôsto que «os outros so
mos tambem nós» E ’ , eonse- 
quentemente, querer quo s so
ciedade, que é um pacto para a 
vida, ponha ao alcance de todos 
os seus membros meios igua«3 
para que se possam desenvolver 
integral e igualmente conforma 
os seus gestos e dezejos.

Ser socialista è ter a vist3 fi* 
xa 11a abolição dos privilégios 
ou, o qne é o mesmo, no esta
belecimento da igualdade tar.to 
no dominio económico como no 
dominio politico; d querer q«3
em toda & sociedade; em logar 
da injustificável e odiosa divisão 
em pobres e ricos, protegidos e 

Rtuae 2 AsAceiaçâs de Classe 1 protétereí, tralfiUiaccm é vw »*
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sos, não ezista mais do que lima 
só classe, na qual todas as uni
dades componentes, á exceção 
aos velhos, os inválidos e os en
fermos tenham a mesma obriga
rão de trabalhar sem que pos- 
ssacn fazer trabalhar ninguém em 
teu logar nem em seu proveito.

Ser socialista não é preparar 
s vitória dc um partido, a su 
premacía de tal 011 qual porção 
do povo. E ’ 0 individuo impor-se 
»  tarefa de criar um regimen em 
que todas as aíividades serão 
coordenadas e cooperarão harmó 
Jiicamente para 0 funcionamento 
do conjunto, de modo que entre 
os navios de um mesmo paiz e 
entre as gentes de nações dife 
rentes, a conciliação se substi
tua á fôrça e á estúcia, a paz á 
gíierra, a reciprocidade de servi
ços e de simpatias ao antagonis
mo das vontades, a solidariedade 
dos interesses á lucta desenfrea
da dos egoismos.

Ser socialista, é compreender 
que para alcançar semelhante 
objétivo, é preciso associar os 
homens e socialisar as coisas; 
que, se verdadeiramente a pro 
pnedade é para todo o individuo 
uma condição e uma garantia da 
independencia, o unico meio de 
tomar todos os individuos pro 
prietarios, é assegurar a cada 
um d’eles a sua parte de riqueza 
colétiva. E ’ admitir que cada 
membro da sociedade deve ser. 
no futuro, considerado como o 
acionista de uma vasta associa
ção, na qual a sua ação subscrita 
será a sua bôa vontade a sua 
capacidade e o sen esforço to 
mando os seus dividendos sobre 
a renda total equitativamente 
repartida entre todos que tenham 
eentribuido para a sua formação.

Ser socialista, é dezejar que 
a liberdade se torne, de mais em 
mais, real e efétiva, por uma 
organisação que, dando a todos 
o mesmo ponto de partida, lhes 
abra tambem acesso ás diversas 
funções 0 profissões, de modo 
que, na vida privada como na 
vida pública, acabe a dominação 
do que possue sobre o que nada 
tom, diminuindo progressivamen
te o podêr dos homens sobre os 
homens 0 encaminhando os pou 
eo a pouco para esse estado ideal 
e longínquo onde cada qual faça 
o que deve sér violência e só 
pelos impulsos da sua razão e 
consciência.

Ser socialista, ê acreditar que 
esta obra de transformação social 
póde ser realisada sobre a terra 
e apenas pela vontade dos ho
mens; que é conforme ás aspira 
çêes de um coração generoso, ás 
ezigencias de uma inteligencia 
fiádía; qne está mesmo de acôrdo 
com as indicações da ciência e 
dentro das tendencias da evolu
ção histórica. Mas não basta ca 
da um aterrar-se a uma adezâo 
interior, a uma silenciosa espe 
rança, a umti crença inerte e 
morta. E ’ preciso tradu/il a em 
palavras e factos; é necessário 
trabalhar sem medo e sem já- 
tancias; sem desfalecimentos e 
sem vaidades. procurando obter 
a reforma paralela dos costumes 
e cias /eis, dos méritos e das ins
tituições, da moral e da arte, da 
familiá e do trabalho.

E ’ , finalmente, adaptar 0 mun
do ás necessidades que derivam 
das condições novas da produ 
ção e dos principios igualitarios 
da democracia, de modo tal que 
n’uma sociedade não. perfeita e 
definitiva, mas sempre em mar 
cha p,Vra 11111 estado melhor, li
berdade e solidariedade, riqueza 
geral e igualdade de rendimen
tos individuaes, luz e moralida
de, justiça e felicidade vão sem 
cessar om progressi' 0 cresci-

mehio. E ahi têem 0 que quer di
zer— «ser socialista».

C O K R E j P Q N D E N C I A S
CaistaíU 5 .  Realisou se. co

mo dissemos, a exposição de fio 
res, no Posto do Registo Civil 
promovida pelo c Vintem ínfan 
til'). Foram conferidos 78 pré
mios a crianças que expozeram 
flores. O 1 0 prémio, um lindo 
tinteiro de esoritorio, oferta da 
socia D. Matilde Marques, con 
be á aluna Custodia Ferro; o 2. . 
um interessante copo de fantasia, 
oferta de Mário Salgueiro, con 
cedido ao menino Manuel Henri
que; o 3 o, uma chávena de pó 
de pedra, e 0 4 .o, uma salva de 
cristal, ofertas da Caza do Povo. 
couberam respètivamente aos 
alunos Elvira Sampaio e Anto 
nio Almeida Em 5 ° logar fo
ram premiadas 12 crianças com 
uma linda caneca de fantasia 
eom as cores nacionaes e um in
teressante mata borrão com vis
tas das principaes cidades fran 
cezas. Em 6.0 lugar, foram pre
miadas as restantes crianças qne 
expozeram flores, com uma ca
neca de fantasia e uma linda es 
tampa. O júri era composto dos 
cidadãos Manuel José Salpueiro, 
José Martins. Joaquim Dias Ja
neira. I)r. Francisco Mendonça 
Pinto de Souza. Mário José Sal 
gueiro e José Correia Louro, 
tendo sido a exposi-çào muito 
concorrida e ficando as crianças 
muito satisfeitas com o resultado 
dos seus trabalhos.

— Efétuou se a reunião da As 
sembleia Geral d-o a Vintem In 
fantil» para discussão dos novos 
estatutos e eleição dos corpos 
gerentes. O » estatutos, depois 
de pequena discussão, foram 
aprovados, ficando assente que 
fossem remetidos ás instancias' 
superiores até ao dia 10 do cor
rente. Em seguida procedeu se 
ao acto eleitoral, dando o seguin
te rezultado: Direção—efétivos: 
José Correia Louro, proprieta 
rio; Jacinto Antonio Almeida 
serralheiro; e Artur de Jesus 
Oliveira, ajudante do Registo 
Civil: substitutos: José Faria
l'alça. agricultor; Sebastião José 
de Aguiar, jornaleiro; Pedro Ber- 
nardino dos Santos, comerciante. 
Concelho fiscal; Mário José Sal 
o-ueiro. lavrador* Lourenço da 
Fonseca, proprietário; Francisco 
Mendonça Pinto de Souza, mé
dico; Joaquim Dias .Janeira, pro 
fessor; Joaquim Maria Salíâo. in 
dnstrial. Assembleia Gerai: Me
za— Prezidente. Fernão Boto Ma 
ehado. deputado; Vice prenden 
te. Manuel José Salgueiro, lavra 
dor; 1.° secretario José Martins, 
proprietário; 2." secretario Anto 
nio Joaquim Rodrigues, ferrador; 
Tobias Jesus Oliveira, trabalha 
dor rural. Terminado 0 acto 
eleitoral, tomou a palavra 0 so
cio Artur de Jesus Oliveira, 
que enaltpceu os importantes ser 
viços presíados pelos delegados 
das diversas localidades onde es 
ta sociedade conta socios amigos, 
e pôz em relevo a ilimitada de
dicação em favor das crianças 
da nossa sociedade, das dignas 
e ilustradas sócias, exm a sr.a D. 
Maria Amelia Salgueiro e D.

I Matilde Marques, a primeira co
mo tezoureira. cargo que tem 
ezercido com sacrilicio da pro 
pria saude, e a segunda como 
entusiasta propagadora dos altos 

i beneticios da nossa sociedade em 
| favor das gerações novas termi
nando por apresentar a seguinte 
moção: Os socios do «Viiitem 
Infantil», reunidos em assem
bleia geral, tendo em considera
ção os importantes betveiiciós 
que a esta instituição têem sido 
prestados pelos representantes do

«Vintem Infantil» nas diferentes 
localidades do paiz, e tendo em 
vista que dVntre todos os socios 
se destacaram com inescedivel 
dedicação em favor das criança*, 
as sócias D. Maria Amelia S 1 
gueiro e D. Matilde Marques, 
resolve: louvar publicamente to 
dos os delegados das diferentes 
citvwnsoriçào do «Vintem Infan 
til» e nomear presidente e se 
crelâria perpétuos, respétivamen- 
te as ditrnas sócias. D. Maria A 
melia Salgueiro e D. Matilde 
M .rques» Foi aprovado por acla
mação. encerrando se os traba 
lhos cêrca das 24 horas. —0.

A N N U N C I O S

A líu ia k n a  í  iqncircn&e
nt:

E  p a r a  c o n s t a r ,  e  n o s  
t e r m o s  d o  m e s m o  d e c r e t o ,  
f o r a m  a f i x a d o s  d o i s  . e d i 
t a e s  d o  t e ô r  d ' e s í e .  s e n d o  
u m  n a  p o r t a  d a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  e  o u t r o  n a  d a  c a 
m a r a  m u n i c i p a l  d e s t e  c o n 
c e l h o .

A l d e g a l e g a ,  5 d e  j u n h o  
d e  1 9 1 3 .

( a )  Manuel F e rre ira  G i
ra Lies.

JOAQUIM DA C. DUARTE OLIVEIRA

Agradeço a todos os ex.m 5 
srs. d’esta vila, que têem fre 
quentado o meu atelier, os quaes 
tenho servido bem como alguns 
dos seus visitantes os quaes se 
mostram satisfeitíssimos com 0 
meu trabalho.

Basta declarar as expressões 
d’ itm:

Sr. Oliveira: Acho me satisfei- 
tissimo com o seu trabalho, tan 
to n 1 córte rrrno no Mndissimo 
acabamento do fato. E>ta muiro 
lo meu agrado e dezejo que a 
sua casa vá em progresso e com 
bastantes felicidades. Fico sendo 
seti freguez e sempre ás stias or
dens.— Francisco Canelas.

COSTUREIRAS
iJVsta alfaiataria precisa se de 

uma mulher de idade para fazer 
companhia ás costureiras. m->s 
mo qtie saiba pouco, mas qne 
seja séria.— Rua do Caes.

CAZEIRO

P r e c i s a - s e  p a r a  h o r t a  e  
• i e n v n t e i r a s .

N ’e s t a  r e d a ç ã o  s e  d i z .

POKTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a  J a  a  t o d o s  o s
c n l e c i o n a d o r e s  

Fun ia lii e m  de de de/emb^o de 1909 
U iR E  I O R K i R O P R IK T A R IO  

1». «le Melo
Redação e admimstr- çã >

Cam ru de San f  Ana, 112  
BRAGA

M a n u e l  F e '  r e i r a  
G i r a l d e s .  p r e s i d ^ n  
t e  d a  C a m a r a  M u  
n i c i p a l  d ’e - t e  c o n  
C ; . \ h ' \  ^ e r v i n d o  d c  
a d m i m - t r a  d o r ,  e t c

F a ç o  s a b e r ,  q u e  n a  a d  
m i n i s t r a ç ã o  d e s t e  c o n c e 
l h o ,  f o i  r e q u e r i d a  l i c e n ç a  
p a r a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  l a  
v a d o u r o  f ú b i i c o  n a  r u a  d< 
Q u a r t e l  u ’ j s t a  v i l a  p e l . :  
C a m a r a  M u n i c i p a i  
c o n c e l h o ,  o  q u a l  s e  a c h a  
c o m p r e e n d i d o  n a  s e g u n d . i  
c l a s s e  d a  t a b e l a  a n e x a  a< 
d e c r e t o  d e  21 d e  O u i u b r o  
d e  1 8 6 3 ,  c o m  a  d e s i g n a ç ã o  
d e  # L a v a d o u r o s » = C h - i r o  
d e s a g r a d a v e l  e  i n s a l u b r e ,  
q u a n d o  n â o  t ê e m  e s c o a 
m e n t o  p r o n t o  e  c o n v e n i e n 
t e  p a r a  a s  a e u a ^  ==■** p o r  i s -  
< 0  s*ão ' c o m  i d a d a s ,  e m  c o n  
f o r m i d a d e  d<> a r t .  6  d o  
m e > m n  d e c r e t o ,  t o d a s  a s  
a u t o r i d a d e s ,  c h e f e s  o u  V i 
r e n t e s  d e  q u a e s q u e r  e s t a 
b e l e c i m e n t o s  e  t o d a s  a >  
p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s ,  a  a  
p r e s e n t a r e m  n e s t a  a d m i  
n i s t r a ç ã o ,  d e n t r o  d e  t r i n t a  
d i a s ,  a  e x p o s i ç ã o  d e  q u a l 
q u e r  m o t i v o  d e  o p o s i ç ã < >  
q u e  t i v e r e m  c o n t r a  a  c o n  
c c f c & â o  d a  m e s m a  l i c c n ç a .

t!

Vende-se; muito boa. pa
ra conservação de vinhos.

Anlonio Cristiano Saloio  
—Aldegalega,

VIDA POLITICA
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V1D. Encadernador 
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H^isiôria da uZevôluçãõ 
Fr-ãneeça

A publicação mais barata que a tá 
agora se tem leito no pai?.!!

S O O  réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en

cadernado em percalina

E m  HO 15 E L E G A N T IS S 1M 0 Z VO - 
LUMKS de 200 páginas em 8 .° 
optimo papel, adornados da 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B IBLIO * 
TH EÇA H ISTÓ RICA .
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I E .  DE I
J U L G A R  D E U S

i tabalho òc alta trattscenòencia íilosòíica
A ver(l;tt!p. a r?zão  e a c iên c ia  o s  p re -

c on ce ito s  b ib l ic o s  e os dofiiutts a b s u r d o s  
d«:s r e i i s ió c s  «;sie teem  i lo iu ia ad o  o  

m u n d o  e eu t ra v a d o  o p r o g r e s s o

h i\ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
aa mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — O n  l e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s — A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i i ' > -  f i t — A  t e n a  s e c u n d o  o s  s á b i o s — O s  c r i m e s  d o  
D ^ u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B i b l i a  é  o  li 
v r o  m a i s  i m m  r a l  q u e  h a — J u r a m e n t o  d o  D e u s  d a  
( l u e n a — E u r e ^ k  I - J e f i c h ó — O  e ^ í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D c . u < e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r -  
m e n t -  s .  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — - A  s e p a r a ç ã o  d a  e g r e j a  d o  E s t a d o

O livro  é dedicado no eminente homem d‘ Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S 1 A . e é uma homenagem ao pran e propagandista re- 
publicm io DR. M A G A l.H A K ?  L IM A . Gi ã«-M estre Ja Maçonaria Portugue- 
z.., á Maçonaria m unai«l e aos livres peusadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e 
d i c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

V Tcssda cos iodas as Livrarias
P e d i d o s  d  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a - ■ Jògo  d a  u o i a - O B I D O S
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COMPAXIHA FABftlLSLXGEft
P o r Soo réis semanaes se adquirem a? cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C P . L Z ,  cobrador 

áa casa A »C O ('k  ív i f concessionário em Rot su
gai para a venda das ditas machinas.

Envia cataiogos a quem os desejar.
- - - - « o x o - - - - -

m s  a l d e g a l e g a

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G l l _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .  

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã ' 1 f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i t n e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  D A. P R A Ç A -  18
A L D E G A L E G A  63 .

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

por p r e ç o s  r e d u z i d o s .  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c e l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G rity ie r e  M em ória e  m o t o c y c l e t t e s  F . N . 4  c y -  
l i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
de 5 o o  r é i s  e a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

©A C A T A LO C iO * CSR.4TI*

1 0 - R U A  D A  C A L C A D A - 1 2
À L B £ 6 À L £ Í 3À
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J O Ã O  S O A R E I S

cMjônshuõso seriimenlô de ia^endas 
de lã $ algsdãô. XBofassal íernecimenío de ekapéâs vara 

kômem e criança em iedas as medidas.

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E 1R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E S  C IA

í i u a  cftlm iranie & àndicb des R e is  

1  —. P rv ç s  da ítepxibUôà — %
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m GRAFIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte. tais como: bi
lhetes de visita. papel e envetop- 
r e v  timbrados, memoranduns. 
facturas, prospectos, pro g r ani

mas. participações diversas, c ir -  
cirares. livros , rapei commer-  
ciai. rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro. prata. bron~e e cobre.
Emcarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILH ETES DE VISITA
Em  cartão éspeciai a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão ttc jornaes cm toííos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente c maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 8

Aldegalega

I H C l I f f i t t )  D E J E M 1  TECETAL
A  m edicina vegetal, será a primitiva', m, s é  a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a men s perigosa. Com  varias nom enclaturas, rónr.u as 
caprichosas, rotulos bonitos e r ic lim e s  e xtrav;g anie s. o- m édicos receitam 
e as pharm acia' ve n Je n i sempre «po'- alto preço», e xtr.cto s dozeauos ue 
plantas So vulgares. q’ie em qualqner quintai se en ontraro sem custo h 
uma industria legal, scientifica. n cessaria, mas que só pó le existir peia ex
ploração di s enferm os. nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D L  M E D IC IN A  V E G E '1 A l.  (ao a.cance oe todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca as — O i.°  volum e, de [76 paginas, indica «os signaes que 
caracter sam as principaes enferm idad s e a sua cura peia therapeut ca ve 
getal». laizes, to.h s. rlò’ es e fru. tos. etc. — O -i.° vol. tambem de 176 pag. 
trata da adescripçáo botan ca e em preg" meaic nal» das principaes piantas 
portuguezas e b azileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. ip elo  correio 120 rs. ) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias 00 reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor.

F R A N C IS C O  S IL V A
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E N C Y C L O P E D I A  
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l  R  D i a r i o  d e  N o t i 
c i a s ,  9 3 — Lisbôa.
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B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C À O  M O D E R N A

D irector— Ribeiro de Carvalho

YIUGKNS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portueueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  UO P A R  I O. que cons 
t tue o nòno volum e ua «Bibliotheca de Euucaçá > Moderna».

’1 rata se. de facto, de uma obia curiosissim a de ínvest gaçáo historica- 
desde <’S tempos mais remotos uí; Hu nanidaae até íi época em que se fo-, 
mou a lenda d- virgindade da mãe oe C h risto . m ostraiuio que todos os mv 
thos e em todas as re lig iõ e s,os grandes heroes ou os gra aes deuses eram 
considerados sempre com o tenau nascido de muiheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Km resumo: trata se da h.sio r a aas Im m aiuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma eru iiçã.> assombrosa e de uma encan- 
tadoia critica btstorica. sáo deiu losamente narra tas tod.is as iendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m vsieriosas do O riente onde o 
rerfum e da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da- 
V irce n s que os deuses soben nos ma s ap e te cia m ...

H j  nas V IR G E N S  D h p  >I> 1)0 P A R  i O narrativas de um encanto trá 
gico. outras ae um delicioso sabor rom ântico, outras ain i» cie uma obse- 
cante fé reiiiiio--a.. . E  todas ei 1. s. atr.ivés dos tem pos, constituem u n ver
dadeira histor'» n vtholó gca e rei giosa, nm e<taj snupest vo á .ê n a  oo 
culto das pe ias fecun antes, do cuito das piantas. do cuito uos ra;os e Jos 
ventos, do cu iio  ao Sol e uas estreilas. do cu.to dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO PA R  I O nos m nsram  que todos os dogmas e r tos ao Chris- 
tiam.-ino foram copiados e imitados de outras rei g;ões mu,to an ierio  es.

Volmnie.<i pcthE:c:idos
1— A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por E n v i o Bossi.
I I  —S O C IA L IS M O  K -A N A R t EJISMO. por Am on
IU — D E S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? p. r Denoy.
I V — i\ A 0  C R E IO  KM D E U S . por Fi nótneon.
V — A V ID A  NO S A S T R O S , por Flam mar on.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , po r D Olbac e Reinach.
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d ’Hu 

m ac.VI I I — N A  A U R O R A  D O  S E C U L O  X X .  por Luiz  B úchner.

A eab a  d e  a p p a r e o c r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  * 0  P A U T O , por P ie rre  Saintyves.
Preço de caaa livro., en» Por togai; bro chad o, zoo reis. Magnificamente

encadem ado em pe:calina. 3oo réis. Remettem se. p.vo co rre io . ’ara toaas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazti. accresce o porte e o 
registo. Pedidos i  « L ivra ria  Intern.9ct0.aais> C3iy'ads do Sacraipento, oo

■Cbúf-do, 44 I.IS B O A .

0 AMOU ATRAVÉS OOSTEIPOS
Assim  se intitula o décim o volume 

d'e>ia « ibliotéca* e consiste um n.»- 
tabilissimo estuvio aos aspectos e fo
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor,, 
ocupando-se. princip.dm ente. das r e- 
lacões entre o-amor e as ciências a- 
cultas, ás quais eile tem Sempre an
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interess-nte volum e indicarem os o í 
titulo oe alguns., c-'p tulos;

«Dua palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O am or e os 
anjos satanaz e o am or— Satanismo 
e dei.nonol itría— A po-se diabólica — 
As cerim ón as do S. bbat— A missa 
neiira— A  redem ção da m ulher— O* 
bispos de Satanaz —  0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os t ilf o s  afrodi* 
siacos A  evocação dos m o rto s—A 
arte talis ■ Sílica no am or A lingua
gem das flòres -A adivinhaçSo em a* 
mor A astrologia e o a m o r - O s  so
nhos e o am or— A musica e a dança 
n > amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar u i»  
livro u'esta natureza. E .  ;e  acrescen
tarmos que o assunto é traiado por 
dois investigadores de reput-.çía 
nundial o aout >r Em iiie Laurent e 

Paulo Na^our con> luirem os qué ib# 
está reservado, em Portugal, urn su* 
tesso tfio legittnio com o o que teni. 
obtui em todos o« paizes.

P eço de cada livro, em Portugal: 
broch d j .  son ré's. Magnificamenifl 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se. pelo co rreio , para to
das as tern.s. mediante a sua impor* 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o r e u i s t o .  Pedidos á L IV R  A R IA  IN
T E R N A C IO N A L , Calçada dn Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

N O V O  M U I S T  D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e *  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  *  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 > 0 0 0  r é i s .

A < s f g n a - s e  n a  P r a ç a  dá 
S .  B e n t o ,  3 S - 1 - L t ó b ^ a -


